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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi analisar/quantificar a produtividade cientifica
dos docentes pertencentes à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Uni-
versidade de São Paulo (FFCLRP-USP) vinculados aos oito cursos de graduação e seis progra-
mas de pós-graduação. Métodos: Os índices analisados para cada professor foram: 1) número
total de artigos (na plataforma Lattes), 2) número de artigos indexados pela Thomson ISI Web of
Science, e 3) o índice-h. Aplicamos os testes ANOVA, Kruskall-Wallis e o Post Hoc (Bonferrroni)
para identificar possíveis diferenças entre os cursos de graduação e os programas de pós-
graduação. Resultados: A análise dos oitos cursos de graduação da FFCLRP-USP mostrou que
os cursos de Biologia, Química e Física-Médica (FM) apresentaram números elevados para os
índices analisados. Entretanto, os cursos de Psicologia, Pedagogia, Matemática Aplicada a Ne-
gócios (MAN), Informática Biomédica (IBM) e Ciência da Informação e Documentação (CID) apre-
sentaram médias mais baixas do índice-h (P < 0,05) e tiveram poucos artigos indexados pelo ISI
(P < 0,05) comparado aos outros cursos. Em relação aos programas de pós-graduação, os
programas de pós-graduação em Psicobiologia, Química, Física Aplicada à Medicina e Biologia
(FAMB), Biologia Comparada, e Entomologia apresentaram resultados muito similares (P < 0,05),
em relação à avaliação dos três índices diferentemente do programa de pós-graduação em
Psicologia (P < 0,05). Conclusão: os desempenhos ruins do programa de pós-graduação em
Psicologia e dos cursos de graduação em Psicologia, Pedagogia, MAN, IBM e CID podem ser
associados às características do campo da concentração e da cobertura limitada do banco de
dados ISI. Finalmente, estes resultados indicam que o índice-h é muito sensível ao campo de
concentração e não deve ser usado como o único fator de avaliação da produção científica de
pesquisa de um indivíduo.
Descritores: Indicadores Bibliométricos. Ciência da Informação. Indicadores de Produção
Científica.347
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Indicadores bibliométricos vêm sendo progres-
sivamente adotados para a avaliação da qualidade da
produção científica e para o estabelecimento de políti-
cas de aquisição de periódicos. Entre tais indicadores,
o fator de impacto, definido pelo Thompson ISI Web
of Science, e o número de citações destes artigos in-
dexados no ISI têm sido os mais utilizados.
No entanto, um interessante indicador científi-
co, o índice de Hirsch (índice-h) proposto em 2005 por
Hirsch1, é viável por ser simples e por evitar alguns
viéses do número total de citações como um parâme-
tro para avaliar o desempenho científico e está sendo
largamente utilizado2-9. Este índice tem a vantagem de
combinar produtividade e o impacto da pesquisa. No
entanto, sua aplicação como critério de identificação
da qualidade de uma produção científica precisa levar
em consideração não só sua avaliação relativa, mas
também outros índices como: a quantidade de artigos
na plataforma Lattes, o fator de impacto (FI), índice
de ‘imediatez’ (II) e ‘meia-vida das citações’ (MV)10.
De modo generalizado, os critérios sobre qualidade da
pesquisa científica focavam-se, inicialmente, na quan-
tidade de artigos publicados11,12, de preferência em
revistas científicas internacionalmente reconhecidas.
Considerando a importância destes indicadores,
o presente trabalho mostra sua utilização em docen-
tes pertencentes à FFCLRP-USP, pois é a única fa-
culdade da USP que abrange quatro áreas de conhe-
cimento importantes (ciências naturais, ciências soci-
ais, humanidades e ciências biológicas) oferecendo os
cursos de graduação e programas de pós-graduação
mostrados na Tabela I.3482- MÉTODOS
No presente estudo, adotamos três indicadores
de produtividade científica e pesquisa para avaliar a
FFCLRP. Os índices analisados para cada professor
foram: 1) número total de artigos (na plataforma
Lattes), 2) número de artigos indexados pela Thomson
ISI Web of Science, e 3) o índice-h1. A quantidade de
artigos dos docentes pertencentes à FFCLRP-USP
foi calculada usando a informação disponível em seu
Currículo Lattes (CL). O sistema de currículos Lattes
é um banco de dados brasileiro que inclui CLs dos
pesquisadores/professores pertencentes às instituições
acadêmicas brasileiras13. De acordo com as últimas
estatísticas da plataforma de Lattes14, até junho de
2008, havia cerca de 800 mil currículos, sendo que
30% destes currículos são de mestres e doutores e
38% de graduados e estudantes de graduação de 4000
diferentes instituições de pesquisa registradas no sis-
tema. No campo “busca pesquisadores (busca sim-
ples)” disponível no banco de dados dos currículos
Lattes15 a pesquisa foi realizada digitando os nomes
dos docentes da FFCLRP. Para cada professor, fo-
ram quantificados os artigos indexados pelo banco de
dados ISI. A busca foi realizada usando o campo
“Advanced Search” do ISI16. Para cada autor, pro-
curamos os artigos publicados no Brasil e no exterior.
A partir dos artigos encontrados no ISI é possível de-
terminar o índice de Hirsch de cada autor, que é defi-
nido como o maior número h para o qual o h-ésimo
artigo mais citado de um determinado autor que tem h
ou mais citações. Assim, por exemplo, um cientista
com um índice-h igual a 30 publicou 30 artigos que
receberam, cada um deles, 30 ou mais citações.Tabela I: Cursos de graduação e programas de pós-graduação da FFCLRP-USP.
Departamento Cursos de graduação Programas de Pós-Graduação
Psicologia e Educação
Psicologia Psicologia
Pedagogia Psicobiologia
Química Química Química
Física e Matemática
Física Médica (FM) Física Aplicada à Medicina e
Informática Biomédica (IBM) Biologia (FAMB)
Ciências da Informação e Documentação (CID)
Matemática Aplicada a Negócios (MAN)
Biologia Biologia Biologia Comparada
Entomologia
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nos de 31 citações. Uma vantagem do índice-h é não
ser tão influenciado pelos artigos muito citados, como
no caso do fator de impacto.
3- RESULTADOS
Como já mencionado, o principal objetivo deste
trabalho foi quantificar a produtividades dos docentes
pertencentes à FFCLRP-USP vinculados aos cursos
de graduação e programas de pós-graduação. De
acordo com a literatura2,3, já havia relatos sobre as
particularidades de cada campo de conhecimento. Em
relação aos docentes vinculados à graduação, as pro-
duções científicas foram submetidas a um método es-
tatístico (ANOVA) entre os modelos seguintes: 8 “cur-
sos de graduação” (Química, Biologia, FM, CID, IBM,
MAN, Psicologia e Pedagogia) x [ 3 “índices de pro-
dutividade” (número de artigos na plataforma Lattes,
número dos artigos indexados pelo ISI, índice-h) ]. Os
departamentos de Química (DQ), Biologia (DB), Físi-
ca e Matemática (DFM) e Psicologia e Educação
(DPE) possuem, respectivamente, 37, 37, 51 e 53 pro-
fessores pertencentes aos cursos de graduação.
Como já esperado, os cursos de Biologia, Quí-
mica e FM apresentaram valores mais elevados para
os índices quantificados. Em geral, os professores dos
cursos de Biologia, Química e FM publicaram mais
artigos, tiveram uma maior quantidade de artigos inde-
xados no ISI e apresentaram o índice-h mais elevado
quando comparados aos professores dos cursos de
Psicologia, Pedagogia, MAN, IBM e CID (Figura 1).Figura 1. Médias do índice-h, dos artigos indexados no ISI e dos ar
de graduação da FFCLRP-USP.
hNa Tabela II, o valor (P < 0,05) mostra as dife-
renças entre os cursos de graduação da FFCLRP-USP.
Além das semelhanças entre os cursos de FM, Quími-
ca e Biologia podemos observar as diferenças signifi-
cativas destes 3 cursos em relação aos docentes dos
cursos de Psicologia (P < 0,05), IBM (P < 0,05), MAN
(P < 0,05) e principalmente Pedagogia e CID (P < 0,05).
Podemos observar que em alguns casos as divergên-
cias são grandes que o valor P chega ao valor mínimo,
ou seja, zero. Observamos também que quanto maior
é o número dos artigos indexados pelo ISI, mais eleva-
do é o índice-h e que a relação entre o número dos
artigos indexados pelo ISI e o número total dos artigos
no currículo Lattes foram menor para professores dos
cursos de Psicologia, IBM, MAN e principalmente
Pedagogia e CID quando comparado a outros cursos
como Biologia, Química e FM (Tabela II).
Os programas de pós-graduação da FFCLRP-
USP: “Química”, “FAMB”, “Entomologia”, “Biologia
Comparada”, “Psicologia” e “Psicobiologia”, possu-
em, respectivamente, 45, 15, 20, 22, 32 e 16 professo-
res. Como para os docentes pertencentes à gradua-
ção da FFCLRP-USP, as produções científicas da pós-
graduação também foram submetidas ao método es-
tatístico (ANOVA) entre os modelos seguintes: 6 “pro-
gramas de pós-graduação” (Química, FAMB, Ento-
mologia, Biologia Comparada, Psicologia, Psicobiolo-
gia) x [ 3 “índices de produtividade” (número dos arti-
gos, número dos artigos indexados pelo ISI, índice-h)
]. Na análise de dados, os professores dos programas
de pós-graduação em Psicologia apresentaram um ín-
dice-h menor e tiveram poucos artigos indexados pelo349
tigos na plataforma Lattes dos docentes pertencentes aos cursos
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de pós-graduação (Figura 2).
A respeito do número de artigos na plataforma
Lattes, observamos que os professores do programa
de Entomologia publicaram, em geral, mais artigos do
que professores de outros programas de pós-gradua-
ção. Com exceção do programa de pós-graduação em350Psicologia, nenhuma diferença estatisticamente signi-
ficativa entre programas de pós-graduação foi encon-
trada em relação às médias do índice-h e do número
de artigos indexados pelo ISI. O programa de pós-
graduação em Psicologia teve uma porcentagem me-
nor de artigos indexados pela ISI quando comparado
a outros programas de pós-graduado (Tabela III).Tabela II: Valor P do teste de hipótese entre os cursos de graduação da FFCLRP-USP.
MAN IBM CID Biologia Psicologia Pedagogia Química
índice-h
IBM 1 x 1 0,06 1 1 0
CID 1 1 x 0,001 1 1 0
Biologia 0 0,06 0,001 x 0 0 0,911
Psicologia 1 1 1 0 x 1 0
Pedagogia 1 1 1 0 1 x 0
Química 0 0 0 0,911 0 0 x
FM 0,011 0,510 0,012 1 0,012 0,001 0,176
ISI
IBM 1 x 1 0,058 1 1 0,026
CID 1 1 x 0,007 1 1 0,003
Biologia 0,004 0,058 0,007 x 0 0 1
Psicologia 1 1 1 0 x 1 0
Pedagogia 1 1 1 0 1 x 0
Química 0,001 0,026 0,003 1 0 0 x
FM 0,108 0,768 0,135 1 0,149 0,014 1
Lattes
IBM 1 x 1 0,003 1 1 0,029
CID 1 1 x 0,007 1 1 0,056
Biologia 0 0,003 0,007 x 0,037 0 1
Psicologia 0,178 1 1 0,037 x 0,933 0,685
Pedagogia 1 1 1 0 0,933 x 0,002
Química 0,001 0,029 0,056 1 0,685 0,002 x
FM 0,050 0,455 0,665 1 1 0,236 1
“x” refere-se às comparações já realizadas.
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Figura 2. Médias do índice-h, dos artigos indexados no Thompson ISI Web of Science e dos artigos na plataforma Lattes dos
docentes pertencentes aos programas de pós-graduação da FFCLRP-USP.
hTabela III: Valor P do teste de hipótese entre os programas de pós-graduação da FFCLRP-USP.
Psico- Biologia
Psicologia biologia Comparada Entomologia FAMB
índice-h
Psicobiologia 0,001 x x x x
Biologia Comparada 0,001 0,681 x x x
Entomologia 0,001 0,912 0,997 x x
FAMB 0,001 0,795 1 0,999 x
Química 0,001 1 0,579 0,905 0,762
ISI
Psicobiologia 0,002 x x x x
Biologia Comparada 0,003 0,997 x x x
Entomologia 0,002 1 1 x x
FAMB 0,110 0,999 1 1 x
Química 0,001 1 0,969 0,998 0,991
Lattes
Psicobiologia 0,697 x x x x
Biologia Comparada 0,630 1 x x x
Entomologia 0,002 0,363 0,236 x x
FAMB 0,916 0,999 0,999 0,170 x
Química 0,780 0,996 0,995 0,330 1
“x” refere-se às comparações já realizadas.351
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Diferenças interessantes entre os professores
da FFCLRP-USP vinculados aos cursos de gradua-
ção e os pertencentes aos programas de pós-gradua-
ção da FFCLRP-USP foram encontradas nas análi-
ses de dados, mostrando que os 3 índices de produti-
vidade investigados neste estudo podem ser sensíveis
ao campo da concentração. A análise dos cursos de
graduação da FFCLRP-USP mostrou que os cursos
de Biologia, Química e FM apresentaram números
elevados para os índices analisados quando compara-
dos aos cursos de Psicologia, Pedagogia, MAN, IBM
e CID.
Os programas de pós-graduação em Psicobio-
logia, Química, FAMB, Biologia Comparada, e Ento-
mologia apresentaram resultados muito similares, em
relação à avaliação dos três índices. Entretanto, o pro-
grama de pós-graduação em Psicologia apresentou
médias mais baixas do índice-h e teve poucos artigos
indexados pelo ISI comparado aos outros programas.
É possível inferir a existência de uma relação entre o
número de artigos indexados pelo ISI e o índice-h:
quanto maior é o número de artigos indexados no ISI,
mais elevado é o índice-h. Assim, neste caso, a pe-
quena porcentagem de artigos indexados pelo ISI do
programa de pós-graduação em Psicologia pode ser o
fator responsável para o baixo índice-h. De acordo
com Torro-Alves3 o baixo valor do índice-h obtido para
o programa pós-graduação em Psicologia e para o
curso de graduação em Pedagogia e CID pode ser um
resultado devido à particularidade do campo. A maio-
ria dos artigos de Psicologia são publicados em revis-
tas regionais, talvez porque suas pesquisas referem-
se a assuntos do interesse local. Estas revistas locais
geralmente não são indexadas pelo ISI, e assim o im-
pacto dos artigos publicados pelos professores da Psi-
cologia não podem ser apropriadamente avaliados com
os dados coletados do Thompson ISI Web of Science.
Atualmente, a cobertura do ISI é ainda um pro-
blema grande, principalmente porque somente uma
pequena porcentagem (5%) dos artigos publicados no352mundo está incluída no ISI, ou seja, cerca de 7 mil
títulos, dos quais apenas 26 são revistas brasileiras17.
Recentemente, a “SCOPUS”18 que é o maior banco
de dados de resumos e citações com cerca de 17 mil
revistas, surgiu para competir com Thompson ISI Web
of Science, pois realiza funcionalidades semelhantes
como: 1) controle de autoridade (author identifier), 2)
análise de citações (citation tracker) e 3) cálculo do
Índice Hirsch (índice-h). A ”SCOPUS” conta com
29 milhões de resumos, 265 milhões de referências,
18 milhões de páginas sobre patentes e 265 milhões
de páginas web indexadas por SCIRUS19, além das
tradicionais revistas científicas acadêmicas. Entretanto,
no banco de dados do SCOPUS estão somente resu-
mos de artigos publicados a partir de 1996, ou seja,
artigos publicados antes de 1996 não são contados. O
mais interessante é que recentemente a SCOPUS
decidiu em incorporar o banco de dados SciELO20 à
sua base, desta forma 473 periódicos de 12 países
ibero-americanos e 1 caribenho estarão indexados ao
SCOPUS.
A análise do curriculum Lattes foi muito impor-
tante, porque mostra que o baixo índice-h não está
relacionado necessariamente a uma baixa produtivi-
dade científica, mas sim à pequena porcentagem de
artigos indexados pelo ISI.
5- CONCLUSÕES
Em resumo, o atual estudo indicou que a maio-
ria dos programas de pós-graduação da FFCLRP-USP
obteve resultados similares na avaliação do índice-h,
número de artigos indexados pelo ISI e artigos no cur-
rículo Lattes. Entretanto, a respeito destes índices,
encontramos um desempenho ruim no programa de
pós-graduação em Psicologia, que pode ser associado
às características do campo da concentração e da
cobertura limitada do banco de dados ISI. Finalmente,
estes resultados indicam que o índice-h é muito sensí-
vel ao campo de concentração e não deve ser usado
como o único fator de avaliação da produção científi-
ca de pesquisa de um indivíduo.
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ABSTRACT: In this work, an analysis of scientific bibliographic productivity was made using the
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo (FFCLRP-
USP) as example. It is a special Institution in the Brazilian University system which encompasses
four important areas of knowledge (fields of concentration) in natural, biological, humanities, and
social areas. It is composed by four departments which offer altogether eight undergraduate courses:
1) Psychology, 2) Pedagogy, 3) Chemistry, 4) Biology, 5) Medical Physics, 6) Biomedical Informatics,
7) Sciences of Information and Documentation and 8) Mathematics Applied to Business and six
graduate programs leading to M.S. and Ph.D. degrees. Moreover, when analyzing the different
courses of FFCLRP, they represent typical academic organization in Brazil and Latin America and
could be taken as a model for analyzing other Brazilian research institutions. This analysis was
made using: 1) the total number of papers (indexed in Curriculum Lattes database), 2) the number
of papers indexed by Thomson ISI Web of Science database, and 3) the Hirsch (h-index). Bibliometric
evaluations of undergraduate courses showed a better performance of the courses of Chemistry (P
< 0.05), Biology (P < 0.05) and Medical Physics (P < 0.05) when compared to the Pedagogy, Sciences
of Information and Documentation (P < 0.05) and Psychology (P < 0.05). We also analyzed the
scientific output of the six graduate programs of FFCLRP-USP: 1) Chemistry, 2) Physics Applied to
Medicine and Biology, 3) Entomology, 4) Compared Biology, 5) Psychology, 6) Psychobiology. The
graduate programs in Psychobiology, Chemistry, Physics Applied to Medicine and Biology, Compared
Biology, and Entomology presented very similar results, concerning the assessment of the three
indexes. The graduate program in Psychology presented a lower h-index (P < 0.05) and had fewer
papers indexed by the ISI (P < 0.05) when compared to the other graduate programs. The worse
performance of the psychology program, pedagogy, sciences of information and documentation,
psychology courses may be associated to the limited coverage of ISI database and some particular
characteristics of this field of concentration.
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